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Resumo 

A Hotelaria Hospitalar vem ganhando cada vez mais espaço nas instituições de saúde do país, 

em especial na visão de pacientes e familiares. Hotéis e hospitais surgiram do mesmo tipo de 

empreendimento: albergues que abrigavam viajantes e peregrinos que viajavam de povoado a 

povoado e que também recebiam enfermos. Para a gestão de serviços de hotelaria é necessário 

um bom sistema de informação gerencial. A abordagem metodológica deste trabalho foi de 

natureza exploratória e quantitativa. Utilizou a estratégia de pesquisa de opinião que é um 

levantamento estatístico com amostra específica da opinião pública. Para a coleta de 

informações foi elaborado questionário contendo sete questões, três dicotômicas, uma de 

caracterização do respondente, e três com opções de resposta em escala de Likert (série de cinco 

proposições graduais). A entrega do instrumento foi realizada por meio da plataforma Google 

Doc, online, e utilizaram-se as redes sociais para a sua divulgação. Nestas questões foram 

levantados temas relativos ao referido trabalho, na busca de opinião sobre a hospitalidade. A 

coleta de dados foi realizada no período de 30/07/2020 a 10/08/2020, com a participação de 

153 pessoas. O questionário mostrou que, dos participantes, 54% são pacientes e 24,3% 

familiares. A limpeza da rouparia (lençóis, toalhas) e a limpeza do ambiente hospitalar 

obtiveram 78,3% e 79,6% de respostas “muito importante”, respectivamente. O uniforme dos 

funcionários foi considerado por 49,3% como “muito importante”. Manter a limpeza do 

ambiente hospitalar, com um bom enxoval e uniformes dos funcionários, demonstra qualidade 

e segurança, pois a higienização e desinfeção do ambiente produz segurança nos pacientes, 

familiares e colaboradores. Para o uso adequado do enxoval hospitalar pode-se — por meio da 

tecnologia — monitorar, manter a eficácia e qualidade das peças utilizadas no ambiente 

hospitalar. Outro ponto pesquisado foi a localização e facilidade de acesso ao hospital, 

considerado importante por 49,9% dos entrevistados. Em relação às perguntas dicotômicas, 

apresentaram-se as seguintes respostas mais relevantes: 83% considerou importante a sensação 

de humanização durante o tratamento; 90,2% recomendaria o hospital para familiares e amigos 
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e 90,8% opinou que o atendimento respondeu às expectativas e necessidades do paciente. 

Conclui-se que o setor de hotelaria deve fazer uso de soluções tecnológicas para a 

sistematização dos processos relacionados aos insumos do enxoval hospitalar, pois a sua 

utilização possibilita definir formas de melhorá-los. É fundamental otimizar e minimizar as 

informações, com rastreabilidade e controle real sobre a quantidade de peças, as perdas, o 

desgaste (tempo de vida útil) e desvios do enxoval, por ser este um fator importante para manter 

a satisfação do cliente. 
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